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Gráfico 1 - Número anual de participantes, por tipo de assembleia, no 

OP de Porto Alegre - 1990-2009.
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Fonte: PMPA. Conforme assembléia de maior participação, na primeira ou na segunda rodada. *Criação das Plenárias 

Temáticas. **Mudança no ciclo o OP para Rodada Única. ***OP para servidores somente nesse ano com participação de 

4.652 ( não somados aos participantes da sociedade civil ).

 

 

Tabela 1 - Participação percentual no OP de Porto Alegre, por sexo, nos anos de 1993, 1995, 1998, 2000, 2002, 
2005 e 2009.  

Anos 
Sexo 

1993 1995 1998 2000 2002 2005 2009 

Feminino 46,7 46,8 51,4 57,3 56,4 52,8 54,7 

Masculino 46,6 52,2 48,4 41,5 43,3 47,2 44,8 

NR 5,7 1,0 0,2 1,3 0,4 - 0,5 

Total 100 100 100 100 100 100 100 

Fonte: Nuñez e Fedozzi (1993); Fase, PMPA, Cidade e Abers (1995); Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); 
Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009). 

 
 



 
 
 

Tabela 3 - Participação percentual no OP de Porto Alegre, segundo a escolaridade, nos anos de 1995, 1998, 2000, 
2002, 2005 e 2009. 

Anos 
Escolaridade 

1995 1998 2000 2002 2005 2009 

Sem instrução 5,5 3,0 4,7 3,8 1,5 - 

Analfabeto - - - - - 1,3 

Alfabetizado - - 2,1 2,6 1,2 0,7 

Fundamental incompleto 37,0 46,0 34,3 44,4 33,4 30,5 

Fundamental completo 12,1 12,2 10,9 13,3 14,3 15,8 

Ensino fundamental (Total parcial) 49,1 58,2 45,2 57,7 47,7 46,3 

Médio incompleto 12,6 7,5 10,4 7,8 11,8 9,2 

Médio completo 18,6 13,1 13,7 16,0 22,0 26,9 

Ensino médio (Total parcial) 31,2 20,6 24,1 23,8 33,8 36,1 

Ensino Superior (completo e incompleto) 14,2 16,1 20,1 12,0 15,5 13,0 

Pós-Graduação - - - - - 2,4 

NR - 2,0 3,8 0,1 0,4 0,1 

Total 100 100 100 100 100 100 

Fonte: Fase, Cidade, PMPA e Abers (1995); Cida de (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA 
(2009).  

 

Tabela 2 - Participação percentual no OP de Porto Alegre, por faixa etária, nos anos de 1995, 1998, 2000, 2002, 
2005 e 2009. 

Anos 
Idade 

1995 1998 2000 2002 2005 2009 

16 a 25 15,8 17,3 17,6 19,5 19,0 18,5 

26 a 33 19,1 15,1 16,4 17,4 15,0 17,3 

34 a 41 23,0 22,7 20,4 19,9 16,7 16,8 

42 a 49 18,8 19,4 18,6 18,6 21,7 19,8 

50 ou + (até 2002) 22,4 25,2 25,9 24,5 -  - 

50 a 60 - - - - 19,0 18,8 

Mais de 60 - - - - 8,6 8,8 

NR 0,9 0,3 1,1 0,1 0,0 0,1 

Total 100 100 100 100 100 100 

Fonte: Fase, Cidade, PMPA e Abers (1995); Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e 
ObservaPOA (2009).  

 



 
 

Tabela 5 - Renda Familiar dos participantes do OP de Porto Alegre, por faixas de Salários Mínimos, nos 
anos de 1998, 2000, 2002, 2005 e 2009.            ( % ) 

Anos 
Faixas de Salários Mínimos 

1998 2000 2002 2005 2009 

Até 1 Salário  - - - - 19,6 

Até 2 SM  30,9 24,9 39,4 49,8 52,5(1) 

De 2 a 4 SM 26,1 29,3 29,9 26,4 28,7 

De 4 a 8 SM 21,1 22,7 18,4 13,0 12,7 

De 8 a 12 SM 9,7 10,0 5,1 4,3 2,9 

Mais de 12 SM  12,2 13,1 7,2 3,4 2,0 

Sem rendimento - - - - 0,7 

NS - - - - 0,1 

NR - - 0,4 3,1 0,3 

Total 100 100 100 100 100 

Fonte: Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009).  

(1) - Inclusive a faixa “Até 1 Salário Mínimo”. A exclusão da faixa “Até 1 Salário Mínimo”, implica em um 
percentual de 32,9. 

 

Tabela 4 - Participação percentual no OP de Porto Alegre, segundo raça/etnia declarada, nos anos de 1995, 
2000, 2002 e 2009.  

Anos 
Raça/Etnia  

1995 2000 2002 2009 

Negro 10,8 20,9 23,0 27,5 
Branco 71,4 62,3 55,7 56,4 
Indígena - 3,6 6,6 2,7 
Amarelo - 0,5 - 0,2 
Pardo 1,0 - - 10,2 
Outras 14,1 4,4 14,8 2,6 
NR 2,7 8,3 0,1 0,4 

Total 100 100 100 100 

Fonte: Fase, Cidade, PMPA e Abers (1995); Cidade (2002, 200 3), Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009).  

 



Tabela 6 - Situação de emprego dos participantes do OP de Porto Alegre nos anos de 1998, 2000, 
2002, 2005 e 2009.             ( % ) 

Anos 
Situação de emprego 

1998 2000 2002 2005 2009 

Empregado setor privado com carteira 29,4 18,4 21,0 22,5 23,7 

Empregado setor privado sem carteira 8,4 5,7 4,3 5,2 9,2 

Autônomo 19,9 18,9 21,9 22,9 19,6 

Empregador 3,4 2,6 0,7 0,6 0,4 

Empregado setor público concursado - - - - 4,7 

Empregado setor público celetista - - - - 1,9 

Empregado setor público (Total parcial) 3,4 12,1 8,2 10,3 6,5 

Setor informal - - - - 1,4 

Desempregado 6,8 15,9 14,1 14,7 11,2 

Aposentado/Pensionista 11,4 10,8 9,8 10,2 9,7 

Inválido/encostado - - - - 0,3 

Do lar 8,2 10,7 11,2 7,0 5,9 

Outras situações 3,8 4,9 8,2 - 9,8 

NR 5,3 - 0,6 6,6 2,2 

Total  100 100 100 100 100 

Fonte: Fase, Cidade, PMPA e Abers (1995); Cidade (2002, 2003) ; Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e 
ObservaPOA (2009). 

 

Tabela 7 - Horas de trabalho dos participantes do OP de Porto Alegre nos anos de 1998, 2000, 2002, 2005 e 
2009                               ( % ) 

Anos 

Horas de trabalho semanal 
1998 2000 2002 2005 2009 

Não trabalha 33,1 39,1 37,0 37,1 32,1 

Até 14h  3,2 3,1 2,1 2,7 2,5 

De 14h a 40h 12,6 11,6 13,7 24,6 32,1 

De 40 a 48h  37,5 33,8 35,8 22,1 19,6 

Mais de 48h  13,9 12,4 10,7 13,6 13,8 

NR e NS - - 0,7 - - 

Total 100 100 100 100 100 

Fonte: Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009). 

 

(%)



 

Tabela 8 - Percentual do número de anos de participação no OP de Porto Alegre nos anos de 1995, 1998, 2000, 2002, 
2005 e 2009.      

Ano 
N.º de anos 

1995 1998 2000 2002 2005 2009 

1 46,6 38,9 35,7 30,8 19,6 25,2 

2 23,0 18,7 20,7 20,8 15,3 17,6 

3 11,0 12,0 13,1 12,3 13,8 8,3 

4 6,15 7,6 8,0 6,1 8,3 4,8 

5 2,6 4,3 3,6 4,0 11,2 7,8 

6 10,7 3,5 3,5 2,9 4,7 2,4 

Mais de 6 - 15,0 15,3 23 27,1 33,8 

Total 100 100 100 100 100 100 

Fonte: Fase, Cidade, PMPA e Abers (1995); Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPoa 
(2009).  

 

Gráfico 2 - Percentual de comparecimento em anos anteriores e de novos 

participantes no OP de Porto Alegre nos anos de 1995, 1998, 2000, 2002, 2005 

e 2009.
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Fonte: Fase, Cidade, PMPA e Abers (1995); Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA 

(2009). 

*3,8% de não-respondentes.  



 
 

Tabela 9 - Participação nas instâncias  Regionais e Temáticas do OP de Porto Alegre 
nos anos de 1998, 2000, 2002, 2005 e 2009.          ( % ) 

Ano 
Reuniões do OP em que participa 

1998 2000 2002 2005 2009 

Somente região 57,5 51,2 48,1 55,3 49,8 

Somente temática 6,4 5,8 5,6 7,1 3,8 

Região e Temática  21,3 21,4 45,8 34,9 45,1 

NR 14,9 21,6 0,4 2,7 0,9 

Outras respostas - - - - 0,4 

Total 100 100 100 100 100 

Fonte: Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009) 
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Gráfico 3 - Percentual de participantes no OP de Porto Alegre já eleitos Delegados e 

Conselheiros nos anos 1998, 2002, 2005 e 2009

Fonte: Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA 2009)
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Tabela 10 - Percentual do número de vezes eleito Delegado no OP de Porto Alegre nos 
anos 2000, 2002, 2005 e 2009. 

Ano 
Número de vezes que foi eleito(a) Delegado(a) 

2002 2005 2009 

1 45,5 33,1 25,5 

2 21,7 21,9 20,4 

3 11,1 12,5 11,5 

4 6,1 7,6 9,6 

5 ou mais 15,6 25 33,1 

Total 100 100 100 

Fonte: Cidade (2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009). 

 

Gráfico 4 - Número de vezes em que foi eleito Conselheiro(a) do OP de Porto Alegre nos anos de 2000, 

2002, 2005 e 2009.
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Fonte: Cidade (2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009).

 



 

Tabela 11 - Conhecimento das regras de funcionamento do OP de Porto Alegre nos anos de 1998, 2000, 2002, 2005 e 2009.            
( % ) 

Ano 
Conhece as regras de funcionamento do OP? 

1998* 2000 2002 2005 2009 

Todas  - - - - 5,2 

A maioria das regras 10,7 18,4 15,6 25,8 14,1 

Apenas algumas 39,1 25,3 18,8 26,64 26,2 

Poucas 19,4 18,5 22,8 18,27 22,1 

Não conhece 28 33,3 42,6 28,24 - 

Não sabe - - - - 30,4 

Não sabe/Não respondeu** 2,8 4,5 - 1,06 2,1 

Total  100 100,0 100 100 100 

Fonte: Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009). 
 * Em 1998, as catergorias "muito" e "mais ou menos" foram consideradas equivalentes às utilizadas nas pesquisas 
posteriores, respectivamente "a maioria delas" e "apenas algumas".  

**Em 2009, o valor de 2,1% corresponde a não-resposta.        

 

Gráfico 5 - Nível de ensino* e conhecimento das regras e critérios do OP de 

Porto Alegre em 2009. 
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Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009).

*Inclusive incompleto.

 



Gráfico 6 - Tempo e conhecimento das regras e critérios do OP de Porto 

Alegre em 2009. 
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Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009).

 

 

Tabela 12 - Percentual dos que costumam falar nas reuniões do OP de Porto Alegre nos anos 
de 1998, 2000, 2002, 2005 e 2009. 

Ano 
Costuma falar nas reuniões do OP? 

1998 2000 2002 2005 2009 

Sempre 5,9 10 12,2 10,5 8,6 

Quase sempre 6,8 18,3 14,2 7,2 5,7 

Às vezes 18,7 15,8 21,8 22,3 18,2 

Nunca 62,8 49,8 51,8 57,3 67,0 

NR 5,8 6,1 - 2,7 0,6 

Total 100 100 100 100 100 

Fonte: Cidade (1999, 2002, 2003), Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPoa (2009).  

 



 

Tabela 13 - Costuma se inscrever para fala nas reuniões do OP, tempo de OP e nível de ensino. Porto Alegre 2009.    

Tempo de OP ( em anos ) Nível de Ensino*     ( % ) 
Costuma se inscrever para 
falar nas reuniões do OP? 

1 De 2 a 4 De 5 a 7 8 ou mais Fundamental Médio 
Superior ou Pós-

Graduação 

sempre 3,7 7,3 7,8 14,5 7,3 7,3 14,8 

quase sempre 2,2 2,4 6,3 11,6 3,8 6,8 8,3 

às vezes 9,6 13,9 26,6 26,6 14,5 18,2 26,9 

nunca 83,8 76,4 59,4 47,4 73,9 66,7 50,0 

NR 0,7 0,0 0,0 0,0 0,4 1,0 0,0 

Total 100 100 100 100 100 100 100 

Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPoa (2009). 

*Inclusive incompleto.                

 

 
Tabela 14 - Tempo de OP de Porto Alegre  e participação em entidades civis. Porto 

Alegre 2009.     

Tempo de participação ( em anos ) Participa em entidades ( % ) 

1 19,2 

De 2 a 4 25,7 

De 5 a 7 15,0 

De 8 a 10 12,0 

11 ou mais 28,1 

Total 100 

Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPoa (2009). 

 



 

Gráfico 7 - Percentual de participação do público do OP de Porto Alegre em entidades 

nos anos 1995, 1998, 2000, 2002, 2005 e 2009
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Fonte: Fase, Cidade, PMPA e Abers(1995); Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009)

 

Gráfico 8 - Associativismo, por tipo de entidade mais frequente, dos 

participantes do OP de Porto Alegre em 2009.              ( % )
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Gráfico 10 - Principal motivo da participação no OP de  Porto Alegre em 

2009         ( % )
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Gráfico 9 - Situação do movimento comunitário e popular após a 

criação do OP de Porto Alegre, segundo opinião dos participantes do 

OP  em 2009.

Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009)

 

 



Tabela 15 - Poder de decisão da população no OP de Porto Alegre nos anos de 1995, 1998, 2000, 
2002, 2005 e 2009.       ( % ) 

Ano 
Na sua opinião, a população 

decide realmente sobre obras 
e serviços no OP  1995 1998 2000 2002 2005 2009 

Sempre 33 30,2 29,4 29,4 27,1 21,7 

Quase sempre 27,3 27 34 39,9 29,9 31,5 

Às vezes 23,8 23,9 13,3 15,3 33 32,4 

Nunca 0,6 2,8 1,9 1,6 2,9 3,8 

NS 8,2 10,7 14,8 13,9 6,8 8,7 

NR 7,1 5,4 6,5 0,2 - 1,9 

Total  100 100 100 100 100 100 

Fonte: Fase, Cidade, PMPA e Abers (1995); Cidade (1999, 2002, 2003); Fedozzi (2005); Fedozzi/UFRGS e ObservaPoa 
(2009).  

 

Gráfico 11- Opinião dos participantes do OP de Porto 

Alegre de 2009 sobre a Governança Solidária Local. ( % )
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Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009)

 



Gráfico 12 - Conhecimento dos participantes do OP de Porto Alegre 

de 2009 sobre o Observatório da Cidade de Porto Alegre.  

 ( % )
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Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009)

 

Gráfico 13 - Opinião dos participantes do OP de Porto 

Alegre de 2009 sobre o Observatório da Cidade de Porto 

Alegre *
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Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009)

*Opinião daqueles que já ouviram falar do Observatório da Cidade de Porto Alegre.
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Gráfico 14 - Percentual de acesso à Internet dos participantes do OP 

de Porto Alegre em 2009.

Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009)
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Gráfico 15 - Percentual de acesso à Internet, por local mais frequente, dos 

participantes do OP de Porto Alegre em 2009.

Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009)
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Gráfico 16 - Opinião dos participantes do OP de Porto Alegre de 

2009 sobre a utilização de Internet como forma de ampliar a 

participação.        ( % )

Fonte: Fedozzi/UFRGS e ObservaPOA (2009)

 






